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1.  Objectivos Específicos 

O relatório anterior estabeleceu o diagnóstico, em termos dos conceitos de mobilidade 

sustentável, da área de estudo. A Vila de Grândola e os bairros periféricos adjacentes 

foram caracterizados através de vários indicadores populacionais, sociais e 

infraestruturais, permitindo a identificação dos principais óbices à evolução e 

implementação de um desenvolvimento sustentável, na sua componente da mobilidade. 

Sumariamente, a Vila de Grândola apresenta diversas características, algumas delas 

determinantes na estratégia de mobilidade a adoptar, nomeadamente: 

 

·  A população da área de estudo apresenta um índice de envelhecimento elevado 

(203,3%)[1], o que implica que os aspectos relacionados com a acessibilidade e 

mobilidade deste escalão etário deverão ser privilegiados; 

·  A existência de vários agregados populacionais em bairros periféricos à Vila de 

Grândola provocam movimentos pendulares, quer por motivos laborais, quer por 

motivos escolares. De facto, é na Vila de Grândola que se localizam os vários 

estabelecimentos de ensino obrigatório e as principais atracções socioeconómicas 

que potenciam os deslocamentos de partes nada negligenciáveis da população; 

·  A oferta da Rodoviária do Alentejo é desadequada em termos de regularidade 

(está sujeita a sazonalidade), cobertura espacial, e tipologia de veículos, quer 

para a população interna a Grândola, quer em especial para a crescente 

população dos bairros periféricos; 

·  O serviço de Táxis de Grândola funciona actualmente como complemento à 

carência de transportes, servindo quer os cidadãos, quer os funcionários 

camarários ou demais serviços públicos afectos à Vila (transporte escolar, apoio 

médico, logística…). 

 

Observa-se portanto um desajustamento entre a necessidade de acesso a bens, 

produtos e serviços e as oportunidades de deslocamento concedidas, quer pela 

Rodoviária do Alentejo, quer pelo serviço de táxis. Acresce a isto o facto de que a 
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flexibilidade e tipologia dos autocarros actuais não ser apropriada, quer a deslocações 

locais e urbanas, quer ao conforto dos utentes idosos e aqueles em período de idade 

escolar. Adicionalmente, a possibilidade de deslocamentos de uma população, de modo 

seguro, confortável e com um tarifário adequado afere também o seu potencial de 

progresso económico, tornando-se evidente a relevância de uma solução para os 

problemas citados. Esta perspectiva foi apresentada nas várias reuniões com os 

responsáveis da secção urbanística e ambiental do município, colhendo o seu parecer 

quanto à estratégia adoptada.  

Assim, e numa primeira fase da concretização, acordou-se que é indispensável a 

introdução de um serviço robusto de veículos modernos que, através do seu percurso, 

providencie uma maior acessibilidade à população urbana e periférica de Grândola.  

Foram apresentadas duas propostas distintas: um circuito de carácter misto, isto é, que 

percorrerá quer a zona suburbana da Vila, quer o seu centro urbano e um circuito, 

doravante designado como Linha Circular, que será intrinsecamente urbano e pretende 

assistir e privilegiar exclusivamente as deslocações no centro de Grândola, 

estabelecendo uma rede entre os principais serviços camarários, os serviços de saúde, 

de comércio e de lazer e os estabelecimentos de ensino. Uma Linha semelhante de 

Grândola (denomina Linha Azul) foi já uma experiência bem sucedida na semana de 

mobilidade de 2002, apesar de não ter tido continuidade.  

Os veículos a utilizar, que deverão ser modernos e adequados ao efeito a que se 

propõem, terão de cumprir os actuais níveis de conforto e segurança exigidos por um 

serviço de qualidade e um público exigente. A tipologia actual da frota da Rodoviária do 

Alentejo é inadequada para o efeito, uma vez que a infra-estrutura viária, salvo nas 

principais avenidas e rotundas, não apresenta as dimensões necessárias a uma correcta 

e segura condução. Acresce ao que foi dito o facto de existir ainda estacionamento ilegal 

na Vila, o que dificultará as manobras de quaisquer veículos pesados. O veículo deverá 

estar fortemente ligado à imagem e atractividade do novo serviço, pelo que além de 

fiável, deverá apresentar uma capacidade de resposta à crescente procura dos 

habitantes; em conjugação com estes factores estará o público-alvo, a quem o serviço 

deverá estar especialmente adequado a servir: população idosa e população em idade 

escolar, pelo que além do conforto, passível de fidelizar clientes, e da segurança, 

obrigatória por lei [2], a viatura deverá incorporar uma plataforma de acesso para clientes 

com restrições à mobilidade física. A inclusão de ar condicionado para as épocas de 

temperatura elevada deverá ser também uma prioridade.  
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A prossecução e a concretização destas propostas pressupõem alguns objectivos 

parciais específicos, que, no seu conjunto, deverão estar interligados, sob pena de 

malograrem o objectivo real e concreto de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos 

através duma maior acessibilidade aos transportes. Qualquer das linhas – a Linha Mista, 

servindo o interior e o exterior da Vila, e a Linha Circular percorrendo em exclusivo o 

interior da Vila – deverá: 

 

·  Adequar os seus itinerários à rede viária e condições de circulação existentes, 

poupando assim à autarquia os custos onerosos associados à construção de 

novos troços rodoviários; 

·  Optimizar a articulação e complementaridade da zona suburbana de Grândola 

com as áreas centrais da Vila e os seus principais pontos de interesse, tais como 

os supermercados LIDL e Modelo, os edifícios da Câmara Municipal e da Junta de 

Freguesia de Grândola, o Tribunal, a Estação Ferroviária, os Correios, os 

estabelecimentos de ensino nos seus vários graus, o Centro de Saúde, o Terminal 

Rodoviário e a Praça de Táxis; 

·  Adequar o seu serviço às indicações manifestadas pelas populações dos bairros 

periféricos no inquérito à mobilidade [3] e referidas no ponto 3 do relatório anterior, 

de modo a que possa instituir uma opção à utilização de automóvel particular e às 

deslocações pedonais extensas; 

·  Optimizar a articulação e complementaridade da zona suburbana de Grândola 

com as áreas centrais da Vila e os seus pontos de interesse vital para os 

cidadãos; 

·  Salvaguardar e articular o vínculo entre os pólos acima citados, i.e., locais de 

geração e atracção de pessoas mais significativos; 

·  Coordenar a cobertura espacial do serviço com níveis de oferta atractivos, aliados 

a fiabilidade e conforto. 

 

Após a sedimentação deste objectivos, com a posterior implementação de uma ou várias 

linhas de transporte público em Grândola, é expectável e necessária uma monitorização 

às taxas de utilização do serviço, bem como uma recolha geral de pareceres dos utentes 
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perante a iniciativa. De um modo geral, os resultados obtidos deverão corresponder 

preferencialmente à redução de hábitos de deslocação baseados no uso do automóvel e 

num maior dinamismo social. Deste modo, espera-se que o serviço possa: 

 

·  Fortalecer de forma pragmática o direito à mobilidade dos cidadãos de Grândola; 

·  Contribuir para a preservação do equilíbrio ambiental e da qualidade de vida; 

·  Suportar e desenvolver as deslocações, utilizando modos de transporte mais 

adequados ao desenvolvimento sustentável; 

·  Reduzir as deslocações em automóvel e a subsequente ocupação do espaço 

público por este, sem alteração dos padrões de mobilidade; 

·  Ser alterado, em termos da sua oferta, em função das variações inerentes à 

procura, fruto da sazonalidade de um agregado populacional na costa alentejana 

e dos principais aglomerados periurbanos e dos pontos de atracção da Vila; 

·  Complementar e compatibilizar o transporte público colectivo local em termos de 

deslocações prioritárias, nomeadamente aquelas associadas a motivos escolares 

e que, frequentemente, são aquelas que apresentam as principais deficiências 

logísticas; 

·  Aumentar o fluxo de habitantes às áreas de lazer, convívio, e serviços através de 

um serviço fiável e familiar; 

 

É importante realçar o necessário aspecto da flexibilidade inerente ao novo sistema de 

transportes colectivos, que, apesar de ser assumidamente um serviço público, terá de ser 

adaptável aos vários usos que as mudanças económicas, sociais, demográficas e 

ambientais acarretam. 



   
 

Projecto Mobilidade Sustentável: Grândola 8 

2. Conceito Multimodal de Deslocações 

A definição de um conceito multimodal de deslocações para a vila de Grândola está 

implicitamente associada à implementação das propostas apresentadas em reunião à 

Câmara de Grândola, pelo que a sua coordenação com os transportes públicos já 

existentes (autocarros e táxis) e os modos suaves (bicicletas e vias pedonais) pressupõe, 

antes de mais, a sua caracterização geral. Só posteriormente se poderá conceptualizar 

uma articulação geral entre os diferentes operadores de transporte em termos da sua 

vocação, a sua extensão ao restante território do concelho, as políticas de 

estacionamento na Vila e o papel dos modos suaves na Vila de Grândola, de forma a 

proceder à optimização de recursos e evitar descoordenações.  

A Linha Mista, conforme idealizada pela equipa do IDMEC, compõe tanto uma secção 

urbana como uma secção que assiste a periferia de Grândola. Os bairros periféricos 

abrangidos por esta linha situam-se ao longo do IC1: 

 

·  Bairro do Isaías 

·  Bairro da Tirana 

·  Bairro das Amoreiras  

·  Bairro da Liberdade (adjacente ao Supermercado Modelo) 

 

Numa primeira fase e para efeitos de monitorização, é desejável que o troço abranja 

somente os bairros enumerados; o alargamento da linha a outros bairros deverá ser uma 

opção quando se demonstrar que as extensões a outras periferias beneficiarão 

indubitavelmente a população e o próprio serviço. Na Figura 1 apresenta-se o itinerário 

da Linha Mista (a cor de laranja) e as possíveis extensões no futuro (a amarelo). Entre os 

bairros relegados para uma fase posterior encontra-se unicamente a Aldeia do Pico, uma 

vez que o seu isolamento e distanciamento ao centro da Vila, conjugado com a crescente 

população em idade escolar, justificam a extensão da Linha Mista nos períodos 

apropriados. 
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Figura 1: Trajecto da Linha Mista e possíveis extensões futuras 

 

Na própria vila, a Linha Mista percorrerá as redes viárias principais, conforme explicitado 

na Figura 2; desta forma, no seu itinerário urbano, a linha Mista acabará por abranger os 

seguintes pólos de atracção (a verde, também na Figura 2): 

 

·  Caixa Geral de Depósitos 

·  Supermercado LIDL 

·  Feira Municipal 

·  Estádio Municipal 

·  Casa da Misericórdia 
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·  Junta de Freguesia e Câmara Municipal de Grândola 

·  Praça de Táxis e o Terminal Rodoviário 

 

A última paragem deverá servir principalmente a Escola Secundária de Grândola, a 

cooperativa Grândolacoop e a zona do Bairro do Arneiro. Este último troço (entre o 

terminal rodoviário e as escolas) funcionará apenas durante o período de ponta da 

manhã e da tarde e durante a hora de almoço, cobrindo assim as entradas e saídas dos 

estudantes. Nos restantes horários esta linha terá como final o terminal rodoviário, sendo 

o percurso do interior de centro da vila assegurado pela Linha Circular. 

 

 

Figura 2: Percurso da linha mista na secção urbana de Grândola e principais pólos de atracção 
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A segunda linha propostas, a Linha Circular, pretende traduzir em concreto a acepção de 

que o transporte colectivo interno visa facultar aos seus utentes, de uma maneira 

confortável e em contínuo, uma maior acessibilidade aos principais pólos de atracção, 

enquanto aumenta as possibilidades de interacção social e favorece um aumento da 

identidade local. O trajecto que o IDMEC elaborou baseia-se na passagem pelos 

principais pontos de atracção da vila, nomeadamente o Centro de Saúde, os vários 

estabelecimentos de ensino, o Tribunal, a estação ferroviária de Grândola, a Praça de 

Táxis e o Terminal Rodoviário, a Câmara Municipal de Grândola, a Casa da Misericórdia, 

os supermercados LIDL e Modelo, a Feira Municipal e o Estádio Municipal (Figura 3). O 

troço representado a Circular mais claro serve a estação ferroviária e funcionará apenas 

nos horários em que haja comboios a parar nesta estação. 

 

 

Figura 3: Percurso da linha Circular de Grândola, extensões previstas e principais pólos de 

atracção 
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A linha Circular, ao contrário da Linha Mista, procura privilegiar os movimentos na própria 

área urbana e melhorar a facilidade de deslocamentos na Vila, desincentivando o uso do 

automóvel particular. O serviço deverá ser caracterizado por uma frequência constante 

de passagem pelos vários locais de atracção de mobilidade, de modo a que a cadência 

dos seus horários se torne familiar e o serviço possa ser assimilado como mais facilidade. 

A aposta da mobilidade não é tão deslocada para os bairros periféricos, particularizando-

se nos problemas de trânsito e estacionamento abusivos da vila. Uma vantagem 

imediata, mas no entanto sujeita a diálogos e acordos com os demais operadores de 

transporte, é a possibilidade duma coordenação de serviços para a maximização da 

mobilidade do concelho. Deste modo, enquanto que a Linha Circular serviria somente a 

área urbana de Grândola, os restantes operadores poderiam concentrar esforços no 

sentido de servirem a restante área do concelho ou na assistência aos bairros periféricos. 

A linha Circular apresenta um carácter de grande flexibilidade, como demonstra o 

exemplo de Évora, de Coimbra ou de Viana do Castelo [4]. No cômputo geral, esta será 

uma forma de reduzir os parâmetros de stress ambiental, tais como os do ruído, poluição 

atmosférica e o engarrafamento. No caso concreto de Grândola, o trajecto da Linha 

Circular deverá estar articulado com os principais pólos de geração, num trajecto 

facilmente memorável para os clientes e sinalizado nos locais de passagem.  

O veículo aconselhado para esta linha será um mini autocarro (exemplo: Mercedes-Benz 

Sprinter). Entre as características principais do tipo de veículo desejado, destaca-se a 

capacidade para cerca de vinte passageiros, incluindo o motorista, piso rebaixado na 

entrada, o que constitui uma vantagem para clientes com algum tipo de dificuldade física 

ou motora, saídas de emergência, espaço adicional para bagagens pessoais, 

estabilidade e conforto e sistema de propulsor Diesel (preferencialmente preparado para 

utilizar Biodiesel) a diesel. Além destes atributos, refira-se que este tipo de veículo é já 

usado em diversas frotas nacionais, incluindo a Carris, a STCP, SITEE-EM e a Scotturb, 

sempre com elevadas prestações (Figura 4 e Figura 5). 
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Figura 4: Exemplo da frota da Carris 

 

Figura 5: Exemplo da frota da Linha Circular de Évora 

 

Na elaboração das linhas, alguns cuidados foram tidos em conta para garantir boas 

condições de operação, que implicam algumas medidas de ordenamento da circulação e 

estacionamento. Embora o serviço pretenda assegurar o transporte de passageiros, este 

objectivo seria gorado caso a acessibilidade não estivesse adequada à realidade de 

Grândola, pelo que é necessário estabelecer um equilíbrio entre estes dois aspectos, 

enquanto que são também ponderados por outros, já sublinhados. Além da necessária 

sobreposição do percurso às tendências de deslocação da maioria populacional, é 

necessário racionalizar os recursos e garantir frequências mínimas de funcionamento 

estendidas ao território urbano. Uma vez que se pretende, dentro da Vila, ligar os 
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principais pólos de mobilidade mas garantir que ao mesmo tempo as paragens são 

pontos de agregação, o desenho da nova rede rodoviária terá forçosamente de cobrir a 

máxima extensão de espaço urbano útil no mínimo tempo possível, salvaguardando os 

interesses gerais.  

Segundo o inquérito [3], a população dos bairros periféricos, aquando indagada sobre os 

aspectos mais importantes de um futuro serviço de transporte local, respondeu que o 

período de funcionamento revela-se como o aspecto mais fundamental (88% das 

respostas), o que ilustra e reforça a ideia da desadequação do serviço da Rodoviária do 

Alentejo; atributos também relevantes são o preço e o tempo de espera (69% e 55%, 

respectivamente); características como a simplicidade na compra dos bilhetes e a 

qualidade dos abrigos e das paragens (28% e 26%) são habitualmente tidas como 

implícitas mas muitas vezes olvidadas, pelo que uma atenção especial nos pormenores é 

requerida para um funcionamento correcto por inteiro. Paralelamente a estas linhas 

orientadoras, é recomendável a ordenação da via pública, concretamente no que respeita 

ao estado do pavimento em algumas vias, em particular aquelas relativas aos bairros 

periféricos, assim como a sinalização vertical e horizontal e respectiva iluminação 

apropriada, cuja relevância está normalmente associada a índices mais baixos de 

sinistralidade rodoviária.  

Deste modo, qualquer uma das linhas deverá adequar-se aos principais fluxos de 

deslocamento existentes, pelo que, e tendo em conta quer o horários de funcionamento 

dos principais pólos de atracção de Grândola e as características do público alvo, o 

serviço terá uma incidência mais concentrada no período de ponta matinal e no período 

de ponta vespertino, satisfazendo deste modo as deslocações pendulares.  

 



   
 

Projecto Mobilidade Sustentável: Grândola 15 

3. Acções Prioritárias 

Através do que foi exposto, torna-se evidente que as medidas propostas deverão 

enquadrar-se numa perspectiva do desenvolvimento geral da região, não obstante a sua 

exequibilidade poder dispensar outras articulações que atrasariam ainda mais a sua 

execução. Deste modo, recomenda-se que os objectivos propostos tenham um horizonte 

de projecto de curto prazo e que sejam introduzidos de forma gradual e controlada (com 

monitorização das acções desenvolvidas). 

Assim, é recomendável que se desenvolvam as medidas propostas segundo a seguinte 

ordem, definida em concordância com a câmara de Grândola: 

 

·  Implementação da Linha Circular interna a Grândola, cobrindo espacialmente 

e temporalmente os principais pontos de atracção da Vila; 

·  Implementação da linha mista de forma a cobrir alguns dos seus bairros 

periféricos, suportando de modo inequívoco as viagens e deslocações da 

população estudantil e idosa, aquela que é actualmente a mais afectada pela 

carência de alternativas; 

·  Divulgação e promoção do plano, em cooperação com as equipas da Câmara 

Municipal de Grândola, de modo que o serviço possa ser monitorizado e o seu 

impacto na população seja relevante, em termos de satisfação pessoal e 

procura do serviço. 

 

A equipa do IDMEC elaborou cada uma destas propostas como um passo determinante 

na melhoria das condições de mobilidade da vila de Grândola. A adopção de qualquer 

uma das soluções, correspondendo a cada linha, ou, em complementaridade, de ambas, 

é talvez indispensável para este concelho do Alentejo que pode, através do turismo 

futuro, atrair mais capital humano e económico e contrariar as tendências da região. A 

adopção de qualquer uma destas soluções deverá ser debatida com os restantes 

operadores de transporte e responsáveis autárquicos, no sentido de optimizar recursos e 

especificar mercados, aumentando desta forma a eficiência nos transportes do concelho, 
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a maximização da oferta, uma maior cobertura espacial e temporal do território e 

rentabilizando desta forma os recursos existentes.  

Através da identificação e caracterização dos principais pólos a servir no interior da vila 

de Grândola foi assim possível estabelecer o itinerário da linha mista e da linha Circular. 

O novo serviço deve-se destacar pela sua qualidade, pelo que os seus atributos deverão 

aproximar-se dos prestados pelo transporte individual, salvo as devidas diferenças, 

inultrapassáveis. Assim, o conforto, a flexibilidade e a rapidez deverão ser equacionados 

como características físicas, suportadas por um serviço de manutenção e logística 

permanente, enquanto que a imagem e estatuto social associados ao transporte público 

será mais uma característica cultural, sujeita a uma assimilação pela população e apenas 

mensurável através de posterior monitorização e recolha de pareceres. A criação de uma 

identidade própria ao novo serviço deverá ter em conta as características adicionais que 

não são encontradas no serviço tradicional da Rodoviária do Alentejo, favorecendo assim 

uma clara distinção dos serviços e apoiando a escolha dos utilizadores. Entre as 

principais vantagens, saliente-se a diferente tipologia do veículo, que permite uma maior 

aceitação do projecto, derivado das reduzidas dimensões, poluição sonora e elevado 

conforto. As viagens deverão adequar os seus horários às reais necessidades de 

deslocação, de modo que a fiabilidade e regularidade dos trajectos possa familiarizar os 

cidadãos mais facilmente. É também desejável que as paragens sejam convidativas, 

facilmente sinalizáveis e estrategicamente localizadas, de modo a criar uma imagem 

atractiva, cativando assim adeptos ao novo serviço; a sua localização deverá ficar 

pautada por distâncias intermediárias entre 200 e 500 metros e variando de acordo com a 

densidade populacional envolvente. Todos estes atributos deverão ser divulgados em 

acções de disseminação local, através de panfletos e outras acções atractivas. Esta 

campanha publicitária deve destacar claramente os locais de paragem normal do 

transporte colectivo. Os transportes públicos já existentes não deverão ser descurados 

mas sim enquadrados numa rede mais completa e abrangente de mobilidade para a 

freguesia e o concelho de Grândola, permitindo a continuidade na cadeia de 

deslocações. 
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